
10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 16 de março de 2026

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

N
as últimas décadas, a combinação 
entre urbanização acelerada, de-
sigualdade social e mudanças cli-
máticas tornou mais evidente um 

dos principais dilemas urbanos do Brasil: 
a permanência de milhões de pessoas em 
áreas de risco. Encostas instáveis e íngre-
mes, margens de rios e terrenos sujeitos a 
deslizamentos ou enchentes se transfor-
maram em locais de moradia para famílias 
que não encontram alternativas no merca-
do formal de habitação. A condição vem ga-
nhando proporções tão grandes que dei-
xou de ser uma característica das capitais 
e de cidades maiores, passando a assom-
brar os municípios pequenos a cada tem-
porada de chuvas.

Tragédias recorrentes em diferentes re-
giões do país demonstram como a ocupa-
ção desordenada e irregular de territórios 
pode provocar perdas humanas e materiais 
significativas. Sem obras de contenção, dre-
nagem ou planejamento, a presença em lu-
gares inadequados aumenta a vulnerabi-
lidade diante de eventos climáticos extre-
mos, que atualmente são registrados com 
maior frequência.

Números levantados pelo Serviço Geo-
lógico do Brasil (SGB) revelam a amplitude 
do cenário. A empresa pública, vinculada ao 
Ministério de Minas e Energia, mapeou um 
total de 17.728 áreas de perigo — mais de 
5,5 mil delas foram consideradas com risco 
muito alto e cerca de 12 mil, alto. A pesqui-
sa começou em 2012 e, nesses 14 anos, 1,8 
mil municípios passaram por avaliação. Em 
mais da metade — 961 deles —, ao menos 
um ponto de atenção foi identificado. São 
mais de 1,7 milhão de domicílios instalados 

em zonas de alerta, com 4,6 milhões de bra-
sileiros vivendo na incerteza de um desastre. 
Ainda segundo o estudo, Minas Gerais, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul são os esta-
dos mais afetados, especialmente por des-
locamentos de terra e inundações.

Especialistas consideram que urbanis-
mo, programas eficientes de habitação so-
cial e organização das cidades são essen-
ciais para reduzir a exposição da população 
a desastres naturais. A desigualdade socioe-
conômica, que empurra as famílias de bai-
xa renda para habitações ambientalmente 
frágeis, e a falta de infraestrutura adequada 
também são apontadas como problemas a 
serem debatidos.

Esse contexto cruel, que assombra o país, 
não pode permanecer. O avanço das mu-
danças climáticas deve ser considerado, 
porém não pode ser justificativa para tragé-
dias e, sim, motivação para agir. No Brasil, 
enfrentar os riscos urbanos exige mais do 
que obras emergenciais depois das ocor-
rências. Mudar definitivamente essa reali-
dade requer políticas públicas consistentes, 
planejamento de longo prazo e integração 
entre diversos segmentos. Uma gestão que 
envolva a participação efetiva da sociedade 
também é fundamental.

O desafio é imenso, no entanto tem que 
ser encarado. Em um país cada vez mais ur-
bano, não se pode pensar somente em cons-
truir casas. Deve-se concentrar esforços e 
investimentos para resolver os problemas 
estruturais que colocam os brasileiros em 
situação vulnerável a desmoronamentos 
e a enchentes. Acabar com os riscos não é 
apenas uma obrigação técnica: é um com-
promisso com o direito à vida e à dignidade.

Um desafio urbano 
e climático no Brasil

Francamente, nobres deputados
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Eu apostaria os números sorteados da 
próxima Mega-Sena acumulada — se os sou-
besse — que ao menos 99% das pessoas que 
estão se descabelando com a eleição da de-
putada Erika Hilton (PSol-SP) à presidência 
da Comissão dos Direitos da Mulher sequer 
sabem quem foi a antecessora da parlamen-
tar no cargo. A comoção que criaram me faz 
crer que, para essas pessoas, trata-se de uma 
pauta importantíssima. Então, em vez de en-
trar na falsa polêmica, fiz coisa mais útil: pro-
curei saber o quão empenhados são os con-
gressistas ofendidos nas questões femininas. 

Começo por Clarissa Tércio (PP-PE), que 
chamou de “retrocesso e desrespeito com todas 
nós” a eleição de Hilton. No ano passado, Tércio 
apresentou 17 projetos de lei, como o que “dis-
põe sobre a proibição da realização de eventos 
irregulares em vias e espaços públicos, conhe-
cidos como ‘muvucão’, ‘baile do inferninho’”. 

A parlamentar também propõe que seja as-
segurada a presença de pais ou responsáveis 
em consultas e terapias com crianças, adoles-
centes e adultos com deficiência, um direito 
já garantido aos dois primeiros pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). Quanto à 
mulher, especificamente, há o PL que “dispõe 
sobre a obrigatoriedade de afixação de carta-
zes ou placas informativas acerca dos riscos do 
aborto, nos estabelecimentos de saúde”.

Passemos a Nikolas Ferreira (PL-MG), 
que, no melhor estilo mansplannig — quan-
do o homem “explica” a uma mulher o que 
ela deve fazer — decretou que “as deputadas 
mulheres não deveriam deixar a comissão de 
mulheres acontecer” até que Hilton seja des-
tituída do cargo. Somente em 2026, o prolífe-
ro parlamentar apresentou 10 PLs. Vejamos 
onde a temática do direito da mulher se in-
sere nas propostas…

Opa, em nenhuma. Para não ser injusta, 
vou procurar os projetos de 2025 (é só en-
trar na página dele, no site da Câmara dos 
Deputados). Mais uma vez, nada. Como o 

deputado mostrou tanto apreço pela Comis-
são dos Direitos da Mulher, darei outra chan-
ce: 2024. O que mais se aproxima de uma pro-
posição com potencial de afetar as mulheres 
positivamente está uma alteração no Código 
Penal para aumentar a punição por estupro 
e estupro de vulnerável. 

Para encerrar a busca, no primeiro ano da 
legislatura de Ferreira, o congressista apre-
sentou um total de zero projeto com foco em 
políticas que garantem o direito da mulher. 
Mas propôs conceder “anistia aos condena-
dos por ilícitos cíveis eleitorais ou declarados 
inelegíveis do período de 2 de outubro 2016 
até a data de entrada em vigor desta lei, na 
forma que especifica”. 

E quanto a Carlos Roberto Massa, autoin-
titulado “Ratinho”, que usou um programa de 
televisão para definir mulher como aquela que 
“tem útero, menstrua e faz o negócio de Papa-
nicolau e mamografia”? Para quem não se lem-
bra, ele foi deputado federal pelo PTB do Para-
ná entre 1991 e 1995. Em longos quatro anos, o 
parlamentar apresentou cinco PLs, como a de-
terminação de horário de expediente bancário 
e a proibição de brinquedos que simulam ar-
mas de fogo. Nada, absolutamente nada, por 
aquelas que “têm útero e menstruam”. 

Obviamente, além de apresentar projetos 
de Lei, congressistas atuam por meio de ou-
tros tipos de propostas. Tais como emendas 
em comissões (Nikolas tem 235 em tramita-
ção, nenhuma sobre direitos da mulher); re-
querimento de CPI (duas de Tércio tramitam, 
nenhuma sobre direitos da mulher), ou mo-
ções (zero de Ratinho seja qual for o assunto). 

Francamente, nobres deputados indigna-
dos, serviria bem mais às suas eleitoras que 
procurassem Erika Hilton, cuja atuação par-
lamentar concentra-se nas temáticas de gê-
nero, para se informar sobre como ajudar a 
garantir os direitos da mulher brasileira. Co-
meçando pelo direito de não seremos redu-
zidas a um órgão reprodutivo.
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Candangas

Queremos agradecer o 
gentil destaque que o Cor-
reio Braziliense, conceitua-
do e importante jornal da 
nossa cidade, deu ao Grupo 
Pioneiras Candangas. Nos-
so encontro foi retratado pe-
la jovem jornalista Vitoria 
Torres que, com competên-
cia e muito carisma, conse-
guiu traduzir parte das nos-
sas histórias de pioneirismo 
em Brasília, cidade adota-
da por nós, o que muito nos 
orgulha mais do que nunca, 
hoje, vê-la se colocando no 
cenário nacional, como mo-
delo de bem-estar e cidada-
nia, ostentando o título de 
Capital de Qualidade de Vi-
da! Obrigada.

 » Elizabet Garcia Campos

 Asa Sul

Educação

Parabenizo o jornal Cor-
reio Braziliense pela co-
bertura sobre o lançamen-
to de 30 mil vagas gratuitas 
em cursos de inteligência ar-
tificial, iniciativa do Institu-
to Gabriel Gastal em parce-
ria com a Amazon Web Ser-
vices. O evento realizado na 
Rodoviária do Plano Piloto 
evidencia como a educação 
tecnológica pode abrir no-
vas oportunidades de for-
mação e empregabilidade 
para jovens. Coberturas co-
mo essa reforçam a impor-
tância do jornalismo em dar 
visibilidade a iniciativas que 
ampliam o acesso ao conhe-
cimento e ajudam a cons-
truir caminhos para o futu-
ro. Registro também os cum-
primentos à jornalista Ana 
Sá e à equipe do Eu Estudan-
te por destacarem temas re-
levantes para a educação e a 
inovação.

 » Paulo Almeida

Brasília

Educação 2 

Muito feliz foi Sandro 
Avelar, em reportagem no 
Correio Braziliense (11/3). Ele ocupa o cargo de secretário 
de Segurança do DF, e diz que “a educação é o caminho”. Is-
to, na solução de problemas tão graves no país. Não há dú-
vida de que ele está certo. Embora pesquisa séria realizada, 
em enquete à população, eleja a saúde como prioritária. Is-
so denota um certo imediatismo, que não soluciona o está-
gio de subdesenvolvimento que nos encontramos. A saúde 

é importante, mas num pra-
zo mais imediato. O Brasil, 
para sair dessa situação, pre-
cisa, como exemplo de paí-
ses desenvolvidos, iniciar 
pela educação, num quadro 
sustentável e promissor de 
um país que quer ser desen-
volvido. Que Deus o aben-
çoe, ele merece.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Retrocesso

Transformar a Serrinha 
do Paranoá em garantia fi-
nanceira não é gestão: é re-
trocesso! Ao chamar a rea-
ção dos ambientalistas de 
“guerra de ambientalistas”, 
o governo  do DF insiste em 
tratar uma área sensível co-
mo ativo negociável, igno-
rando os estudos, os aler-
tas e a própria fragilidade 
ambiental de Brasília. Ca-
da pedaço de Cerrado per-
dido é uma perda definiti-
va. E, quando o poder públi-
co prefere minimizar riscos 
a proteger o que resta, o pro-
blema não é técnico. É po-
lítico!  Por que o meio am-
biente tem que pagar pelos 
erros (crassos) da adminis-
tração do BRB?

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Desassossego 

Quando se pensa em ter 
um pouco de paz, em viver 
dignamente com o pouco 
que se recebe de aposenta-
doria, surge um pré-candi-
dato da extrema-direita ao 
cargo de presidente da Re-
pública para nos roubar essa 
tranquilidade. Entre tantas 
outras “propostas” anuncia-
das pelo pré-candidato Flá-
vio, do clã Bolsonaro, uma 
delas pode ferir de morte os 
trabalhadores. Flávio Bolso-
naro pretende, se eleito, re-
ver (para baixo, é claro) as 
reformas da Previdência e 
trabalhista. Os trabalhado-
res e aposentados já não têm 
mais de onde ser espremi-

dos; sua parcela de contribuição ao país já foi amplamen-
te dada. Chegou a hora de os políticos, magistrados e tantas 
outras categorias muito mais abastadas também darem sua 
parcela de contribuição.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

A alta  dos combustíveis é 

causada pela ganância e 

pela falta de ética dos donos 

de postos e distribuidoras. 

Até o momento, a Petrobras 

não aumentou o preço 

do combustível.

Renato Rezende — Brasília

O sujeito que dopa uma 

mulher e a estupra não é só 

criminoso, mas incompente 

para conquistar alguém de 

outro gênero. Quem sabe se 

na cadeia ele aprenderá a ser 

gente e homem de verdade.

Joana Lima — Asa Norte

Trump pede que países 

enviem navios de guerra ao 

Estreito de Ormuz. Ele é quem 

deve enviar a sua esquadra. 

Foi ele quem deu início à 

guerra. Então, ele que se vire.

José Paulo Alves — Taguatinga
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


